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O parasitismo pelas larvas da mosca-varejeira (Cochliomyia hominivorax) 
causa lesões ulcerativas em tecidos vivos, denominadas popularmente de “bicheiras” 
(miíases). Esta mosca figura dentre os principais ectoparasitas de importância 
pecuária no país, causando prejuízos estimados em US$ 150 milhões anuais (GRISI 
et al., 2002). 

Agravada por características ambientais, problemas de infra-estrutura e 
dificuldade de acesso e manejo, as miíases umbilicais são consideradas uma das 
principais causas de mortalidade de bezerros no Pantanal (BARROS; VAZQUEZ, 
2004), resultando em significativas perdas econômicas à região. 

A “cura” do umbigo de bezerros no Pantanal, prática tradicionalmente 
realizada há algumas décadas utilizando-se benzocreol, foi posteriormente substituída 
pela aplicação tópica da solução de iodo e de produtos quimioterápicos aerossóis 
(“mata-bicheiras”). A partir da década de 1980, a praticidade e eficácia dos 
endectocidas injetáveis, inicialmente à base de ivermectina, levaram ao uso rotineiro 
desses produtos no manejo de bezerros recém-nascidos na região. 

A validade desta prática foi posteriormente confirmada, observando–se redução na 
ocorrência de miíases umbilicais após um único tratamento com ivermectina injetável 
(61,0%) ou ivermectina + álcool iodado (66,2%) (BIANCHIN et al., 1992). Sereno et 
al. (1996) observaram uma eficácia de 100% na prevenção de miíases em bezerros 
tratados com ivermectina injetável + quimioterápico aerossol, enquanto 40,9% dos 
animais tratados com o quimioterápico apresentaram miíase. 
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Produtos denominados “endectocidas” 
pertencem à classe das lactonas 
macrocíclicas e apresentam ação simultânea 
contra endo (helmintos) e ectoparasitas 
(artrópodes). Embora a eficácia de 
endectocidas como a ivermectina e a 
doramectina tenha sido avaliada no 
tratamento de miíases umbilicais em bezerros 
(BIANCHIN et al., 1992; MUNIZ et al. 1995a, 
1995b; SERENO et al., 1996), outros 
princípios ativos, como a abamectina e a 
moxidectina, carecem de estudos específicos 
com relação a este aspecto, particularmente 
sob condições de manejo extensivo. 
 
O presente estudo foi conduzido na fazenda 
Nhumirim, sub-região da Nhecolândia, 
Pantanal Sul-Mato-Grossense, de propriedade 
da Embrapa Pantanal. Esta fazenda possui 
produção média anual de 300 a 400 bezerros, 
com estação de nascimento de setembro a 
dezembro. O estudo foi realizado durante as 
estações de nascimento de 2004 e 2005 e 
objetivou avaliar a eficácia de produtos 
endectocidas na prevenção e/ou tratamento 
de miíases umbilicais em bezerros. 

Foram testados quatro produtos endectocidas 
comerciais, de empresas idôneas, contendo 
exclusivamente abamectina, doramectina, 
ivermectina ou moxidectina, na concentração 
de 1%. Todos os produtos eram injetáveis e 
foram aplicados na dose de 1ml/animal, por 
via sub-cutânea. Além destes endectocidas, 
foi avaliada a eficácia do tratamento com 
solução alcoólica de iodo a 5% (10 g de 
iodeto de potássio, 10 g de iodo ressublimado 
e álcool comercial q.s.p. 100 ml). 

O estudo foi realizado sob um enfoque 
aplicado e prático, sob condições de manejo 
extensivo, como rotineiramente realizado na 
região. Um mínimo de 20 bezerros foi 
utilizado em cada tratamento, sendo os 
animais tratados e manejados tão logo eram 
encontrados no campo. Desta forma, a 
diversidade de situações encontradas variou 
desde animais recém-nascidos, com o umbigo 
sadio, até bezerros com alguns dias de idade 
e miíase umbilical em estado avançado. 

No primeiro ano de estudo foi avaliada a 
eficácia de produtos à base de abamectina, 
doramectina e ivermectina, tendo sido 
testado, no ano seguinte, o produto à base de 
moxidectina e a solução de iodo. 

A cada ano de estudo, a eficácia dos 
tratamentos foi avaliada em relação a um 

grupo controle, o qual consistiu de bezerros 
nascidos em determinada invernada (área de 
pastagem), mantidos sem tratamento e 
monitorados a cada 2 a 3 dias até a 
instalação de miíase ou completa cicatrização 
do umbigo. Efetuada a observação, animais 
portadores de miíase foram tratados e 
excluídos do experimento. 

A primeira avaliação foi realizada até o 3° dia 
pós-tratamento (dpt). Dificuldades inerentes 
ao manejo extensivo (grande número de 
animais, pastagens extensas, vegetação 
arbustiva abundante, etc.) não permitiram o 
acompanhamento diário de todos os animais 
experimentais. Entretanto, um adequado 
monitoramento foi realizado na maioria dos 
animais, sendo os demais excluídos do 
estudo.  
Foram consideradas miíases ativas as feridas 
com larvas vivas, encontradas após o 2° dpt. 
Devido ao enfoque aplicado do estudo, optou-
se por considerar na avaliação da eficácia as 
observações realizadas até o 5° dpt. 
Entretanto, todos os animais foram 
monitorados até a completa cicatrização do 
umbigo. Animais portadores de miíases 
consideradas graves foram também tratados 
com produto larvicida tópico e excluídos do 
experimento. 

O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado, onde cada tratamento apresentou 
um mínimo de 20 repetições. A eficácia dos 
tratamentos foi calculada com base na 
seguinte fórmula: 

 

Eficácia (%) = [(Cm – Tm)/Cm] x 100 

onde:  

Cm = % de animais com miíase no grupo 
controle 

Tm = % de animais com miíase no grupo 
tratado com produto endectocida 

 

Bezerros utilizados nos dois anos de estudo 
totalizaram 236, sendo 141 em 2004 e 95 
em 2005. 

Elevada prevalência de miíases umbilicais foi 
observada nos animais dos grupos controle 
em 2004 (91,2%) e 2005 (92,5%), 
denotando a gravidade desta parasitose na 
região pantaneira. 
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No dia 0 (dia em que cada bezerro foi 
encontrado e tratado), a prevalência de 
posturas e/ou miíases nos animais dos grupos 
tratados foi superior a 93% em todos os 
grupos, evidenciando o efetivo desafio a que 
foram submetidos os animais tratados. 

A eficácia da solução de iodo a 5% (22,7%) 
foi significativamente inferior a qualquer dos 
produtos endectocidas testados, sendo 
compatível com a observada por Bianchin et 
al. (1992) para uma solução de iodo a 10% 
(37,3%). Tais resultados demonstram as 
limitações da utilização tópica da solução de 
iodo no tratamento de miíases umbilicais em 
condições de manejo extensivo. 

Todos os endectocidas apresentaram eficácia 
significativamente superior à da solução de 
iodo e ao grupo não tratado, contudo, 
observou-se um nítido gradiente de eficácia 
entre os produtos testados.  
 
A maior eficácia na redução de miíases 
umbilicais em bezerros foi observada no 
tratamento com doramectina (94,5%). Esta 
elevada redução na prevalência de miíases se 
assemelha à previamente constatada para 
este princípio ativo em outros estudos com 
infestações naturais a campo, tanto em 
bezerros recém-nascidos (MUNIZ et al., 
1995a) como em animais castrados (MUNIZ 
et al., 1995b; SANAVRIA et al., 1996). 
 
O tratamento com abamectina também 
apresentou elevada eficácia (88,3%) neste 
estudo, confirmando a ação deste princípio 
ativo na redução de miíases por C. 
hominivorax em bovinos. A abamectina não 
interfere na oviposição, podendo haver 
posturas em animais tratados; entretanto, 
apresenta elevada ação larvicida, prevenindo 
a instalação de miíases em 96,4% dos 
animais castrados (ANZIANI et al., 1996). 
Pode ter contribuído para a diferença 
observada na eficácia o fato de que, no 
presente estudo, foram tratados animais 
parasitados também por larvas em estádios 
adiantados de desenvolvimento (L2 e L3), 
enquanto no referido estudo, apenas L1 foram 
inicialmente expostas ao tratamento.  
 
As menores eficácias, dentre os 
endectocidas, foram observadas nos 
tratamentos com ivermectina (71,3%) e 
moxidectina (69,1%). A eficácia parcial 
apresentada pela ivermectina corrobora 
resultados semelhantes obtidos em 

infestações artificiais (MOYA-BORJA et al., 
1997) e infestações naturais (BIANCHIN et 
al., 1992). Em termos de eficácia, ivermectina 
e moxidectina não diferem significativamente 
entre si, não tendo sido eficazes na profilaxia 
ou tratamento de miíases naturais por larvas 
da mosca Wohlfahrtia magnifica em ovelhas 
(FARKAS et al., 1996).  
 
De modo geral, o emprego de antiparasitários 
endectocidas no manejo de bezerros justifica-
se tanto pela praticidade como pela eficácia 
apresentados por produtos desta classe. No 
entanto, diferenças com relação à eficácia 
destes produtos devem ser observadas, de 
modo a otimizar sua utilização e reduzir riscos 
e perdas. 

 

Conclusões 

 

Miíases umbilicais apresentam elevada 
prevalência no Pantanal e constituem 
importante causa de mortalidade de bezerros 
recém-nascidos se não tratadas eficazmente. 
Devido às condições de manejo extensivo, o 
tratamento de bezerros recém-nascidos deve 
ser eficaz em uma única aplicação. 

Em função da baixa eficácia apresentada pela 
solução de iodo a 5%, não é recomendada 
sua utilização no manejo de bezerros na 
região. 

Todos os endectocidas injetáveis testados 
reduzem significativamente a ocorrência de 
miíases umbilicais. Entretanto, por sua maior 
eficácia, o uso de produtos à base de 
doramectina é recomendável no manejo 
extensivo de bezerros recém-nascidos no 
Pantanal. 
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